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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho, de natureza qualitativa, 
decorrente de pesquisa maior, mostra a violência 
diferenciando duas realidades, uma brasileira 
e outra cabo-verdiana, apontadas pelos jovens 
participantes na elaboração dos seus projetos 
de vida. A pesquisa ocorreu em dois ambientes, 
tendo como recorte uma escola pública na cidade 
do Salvador no Brasil e outra escola pública em 
Cabo Verde, na África, com seus participantes no 
último ano do ensino médio. Buscamos mostrar 
como forças percebidas pelos jovens e em 
interação geram graus de mobilidades distintos 
nos seus espaços de vida, em direção aos seus 
objetivos. As teorias de Lewin sustentaram a 
referida pesquisa que, combinadas com os 
princípios da lei da Inércia, originaram método 
que possibilitaram registros destas forças. 
Verificamos importante diferença entre jovens 
brasileiros e cabo-verdianos na elaboração dos 
seus projetos de vida nas duas realidades quanto 
ao fator violência.
PALAVRAS-CHAVE: Violência, duas realidades, 
jovens, projetos de vida, forças percebidas.

BRAZILIAN AND CAPE VERDIAN YOUNG 
PEOPLE WITH THEIR LIFE PROJECTS: 

DOES VIOLENCE MAKE A DIFFERENCE?
ABSTRACT: This qualitative study, resulting from 
further research, shows violence differentiating 
two realities, one Brazilian and another Cape 
Verdean, pointed out by the young participants in 
the elaboration of their life projects. The research 
took place in two environments, a public school in 
the city of Salvador in Brazil and another public 
school in Cabo Verde, Africa, with its participants 
in the last year of high school. We seek to 
show how forces perceived by young people 
and in interaction generate different degrees of 
mobility in their living spaces, towards their goals. 
Lewin’s theories supported this research, which, 
combined with the principles of the law of inertia, 
originated a method that made it possible to record 
these forces. We noticed an important difference 
between Brazilians and Cape Verdeans in the 
elaboration of their life projects related to the two 
realities as to the violence factor.
KEYWORDS: Violence, two realities, young 
people, life projects, perceived forces.

INTRODUÇÃO
A questão da elaboração de projetos 

de vida, por parte de jovens alunos de uma 
escola pública em Salvador no Brasil, mobilizou 
o pesquisador, professor de física do ensino 
médio da rede pública estadual da Bahia, ao 
presenciar as dificuldades apresentadas pelos 
seus jovens alunos de classes sociais menos 
favorecidas, quando da descrição ou elaboração 

https://orcid.org/0000-0002-3048-6609
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dos seus projetos. Tal interesse resultou em uma pesquisa de doutorado com jovens de 
uma escola pública em Salvador e se estendeu a jovens de uma outra escola pública na 
Ilha do Sal, em Cabo Verde. Emergiu no seu transcorrer o fenômeno da violência, fator 
muito destacado no ambiente brasileiro e, chamando a atenção, o fato de nenhum jovem 
cabo-verdiano relatar tal fenômeno.

Sabemos da complexidade dos temas associados à juventude, melhor vista em seu 
uso no plural como juventudes (ABRAMOVAY; ESTEVES, 2006). Tal plural se aplica por 
estarmos diante de jovens que buscam se conhecer e encontrar seus papéis vivenciando 
diversas realidades, desde afetivas nos ambientes familiares às socioeconômico-
educacionais de uma sociedade cada vez mais exigente, em especial nos setores 
econômico, produtivo e por dizer profissional. Os jovens, em meio às elaborações de 
projetos de vida, encontram-se sob a necessidade de uma visão mais ampla do ambiente, 
de suas extensões micro a macro, para assim obterem melhores condições em suas 
escolhas como aponta Ribeiro (2010).

Petrini et al. (2012) mostram quão importante é o papel da família no desenvolvimento 
da pessoa. Tanto nos aspectos voltados às relações que objetivam o cuidado do outro, 
permeadas por marcas de afetividades, quanto nas estratégias e táticas voltadas a colocar 
alguém em um mundo onde o capital educacional é muito valorizado como afirma Singly 
(2007). Imbricam-se outros fatores que, sob a percepção destes jovens, venham a favorecê-
los ou não nestas jornadas compostas por caminhos apontados aos seus objetivos. 

A escola diante desta questão assume também relevada importância. Uma gama de 
questões está presente no ambiente escolar, desde aquelas direcionadas à infraestrutura 
até a qualificação e reconhecimento do pessoal envolvido, em destaque a figura do 
professor como apontam Gualtiere e Lugli (2012) e Pirone (2017). Igualmente Freire 
(1996), conforme relato abaixo, já apontara para a importância do papel do professor na 
possibilidade do desenvolvimento da autonomia dos jovens.

Estava sendo, então, um adolescente inseguro...Qualquer consideração feita 
por um colega rico da classe já me parecia o chamamento à atenção de 
minhas fragilidades, de minha insegurança... O professor trouxera de casa 
os nossos trabalhos escolares e, chamando-nos um a um, devolvia-os com 
o seu ajuizamento. Em certo momento me chama e, olhando ou re-olhando o 
meu texto, sem dizer uma palavra, balança a cabeça numa demonstração de 
respeito e de consideração. O gesto do professor valeu mais que a própria 
nota dez que atribuiu à minha redação. O gesto do professor me trazia uma 
confiança ainda obviamente desconfiada de que era possível trabalhar e 
produzir. (FREIRE, 1996, p. 43).  

Além da família e da escola como fatores que influenciam na construção dos projetos 
de vida dos estudantes, emergiu em nossa pesquisa a violência, presente nos espaços de 
vida e nas comunidades. Assim, nosso objetivo neste estudo é mostrar a percepção de 
jovens brasileiros e cabo-verdianos da influência do fator violência em seus ambientes na 
elaboração dos seus projetos de vida. 
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Aportes teórico e metodológico: As teorias de Lewin
Recorremos às teorias do Campo Vital e Psicologia topológica de Lewin (1965;1973) 

para fornecer a base de compreensão e análise das nossas observações. Tais pressupostos 
complementam-se e nos aproximam da delimitação da realidade percebida pela pessoa 
com respeito ao que para ela é significativo, real, dado por Lewin como integrantes do 
meio psicológico, considerando o nível de diferenciação neste ambiente correspondendo 
às regiões percebidas bem como suas barreiras diante dos trajetos aos seus objetivos. Tais 
leituras são peculiares a cada pessoa, associadas a aspectos cognitivos, questões que  
Piaget (2014) e outros buscaram explicar, cujo caráter é dinâmico e não estático.

Para ilustrar o acima dito, trazemos uma representação genérica do espaço vital 
de uma pessoa P com conceitos da psicologia topológica e do campo vital de Lewin 
(1965;1973).

Figura 1: Representação genérica de um espaço vital

Fonte: Elaborado pelo autor (2020).

Como modo de exemplificar o emprego do método acima delineado, apresentaremos 
o caso de uma entrevistada, antecipando o manejo dos dados decorrentes das entrevistas 
que serão apresentados no item resultados e análises. Desta forma, trazemos a figura 2 
que corresponde à representação de uma situação associada à violência no âmbito da 
elaboração de projeto de vida, relatada pela participante Luzia (fictício), apesar da mesma 
não ter sofrido de forma direta, contudo percebe o preconceito associado ao fato de morar 
em região de subúrbio, onde situações de violência são reportadas através dos meios de 
comunicação de massa. Lewin (1973) aponta as questões associadas à conexidade, no 
caso agora, verificada no ambiente e refletindo como barreiras no trânsito da pessoa no seu 
espaço vital. Luzia identifica como um aspecto que dificulta a sua mobilidade percebendo 
que as ocorrências são divulgadas e propagadas, conexidade conforme aponta Lewin 
(1973), gerando situações de preconceito por parte de alguns de outras regiões, dificultando 
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assim a sua locomoção em direção ao seu objetivo.
Novaes (2006) mostra que o local de moradia é um critério de diferenciação, fazendo 

o endereço a diferença, ampliando o restringindo acessos, com certos endereços trazendo 
consigo o estigma das áreas subjugadas pela violência e a corrupção de traficantes e 
polícia, chamadas entre outros de favelas, subúrbios, periferias, etc.

Figura 2: Representação do Espaço Vital com aspecto em destaque sob percepção de Luzia

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).

Ainda assim percebe como favorável o ambiente que vive, percebendo cooperação 
entre as pessoas, o que favorece as possibilidades de sua locomoção no seu espaço. 

No curso da pesquisa emergiu um método que possibilitou a análise e interpretação 
dos dados levantados. Tal método baseou-se na combinação de princípios da física, 
através da lei da inércia1 com os conceitos da teoria de Campo Vital de Lewin (1973). 
Assim, parte-se do princípio de que qualquer corpo só pode alterar o seu estado de 
movimento se este estiver sob a ação de uma força ou da combinação destas (resultante) 
com valor não nulo. Diante deste princípio, combinado com os pressupostos de Lewin 
(1965;1973), desenvolvemos o método de levantamento de percepção de forças de 
expansão e manutenção em interação, com suas componentes. Diante da necessidade 
de locomoção da pessoa em seu espaço vital, um conjunto de forças é percebido por ela 
e tais forças são resultantes de outras também percebidas. Quando buscamos analisar o 
aspecto comunidade, por exemplo, qual seja, como o jovem percebe este aspecto diante 
da elaboração do seu projeto de vida, tratamos este aspecto como uma força em que foram 
levantadas suas componentes por ele também percebidas. Assim, apontado por Vicente, 
a frequência da cooperação entre as pessoas de sua comunidade, tratamos este aspecto 
como uma força de expansão percebida, que impulsiona, que favorece a mobilidade em 
seu espaço, em sua caminhada na elaboração do seu projeto de vida. Ainda sobre este 
aspecto que aqui denominamos de força, o relato da violência na comunidade é também 
uma componente percebida pelo jovem como restritiva que se opõe à impulsionadora. Esta 
1 Descrições contidas em Princípios Matemáticos da Filosofia Natural: publicado em 5 de julho de 1687 por Isaac 
Newton na Inglaterra, considerado por muitos como o mais importante livro publicado na história da ciência, segundo 
Balola (2010).
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aqui exemplificada, com outras forças componentes da força comunidade, interage com 
outras, em intensidades diversas que resultam, sob a percepção da pessoa, numa força 
Comunidade podendo favorecer a uma expansão (decorrente de forças impulsionadoras) 
ou a uma manutenção (decorrente de forças restritivas).

A seguir, apresentamos, de forma esquemática, estágios correspondentes ao 
descrito. Tais expansões / manutenções ocorrem ao longo de toda a vida da pessoa e a 
resultante das forças, seja de manutenção, seja de expansão, é determinada pela pessoa. 
A pessoa é elemento ativo frente à percepção de tais resultantes.

 

Figura 3: Percepção de interação de forças de expansão e de manutenção

Fonte: Elaborado pelo autor (2018).

Na Figura 3, temos em 1 a situação inicial da pessoa representada com a sua 
apropriação de realidade inicial e as forças de expansão e manutenção em interação. Caso 
a resultante seja equivalente à manutenção, teremos uma não ampliação da leitura de 
mundo, a apropriação se manterá em 1. Caso a resultante das forças seja equivalente 
ao sentido de expansão, temos o estágio 2, em que ocorrerá uma nova apropriação de 
realidade, uma leitura de mundo mais ampliada. As forças de expansão e manutenção 
continuarão em interação constantemente, sendo que para cada situação em que a 
resultante se apresentar como expansão as realidades sócio-históricas da pessoa estarão 
contidas em toda a sua gama de aprendizagens, de vivências considerando as apropriações 
anteriores. Donde temos os estágios 3, 4, 5...

Assim, por este método, associado ao relato de Luzia, trazemos a representação da 
força comunidade e suas componentes.
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Figura 4: Representação da Força Comunidade e suas componentes segundo a  
percepção de Luzia

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).

MÉTODO
A pesquisa foi de natureza qualitativa. Granger (1992) afirma que uma pesquisa 

é qualitativa por buscar a descrição de forma, e tal forma é caracterizada por suas 
singularidades. Por mais que possam ser descontínuas as formas em seus contornos, tais 
descontinuidades são próprias em suas essências.

O estudo foi exploratório dado que, “a pesquisa exploratória visa proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipótese” 
(GIL, 2002). O método utilizado foi o estudo de casos múltiplos, apontado por Yin (1994) 
como busca do contexto real como ocorre.

Foram realizados: levantamento bibliográfico; dados sócios demográficos foram 
coletados em relação a todos os participantes; e roteiros de entrevista foram elaborados. 
Foram utilizados como técnica de coleta de dados entrevistas semiestruturadas, com 
idênticos roteiros aplicados em Salvador e em Cabo Verde. Esse instrumento foi utilizado 
com o intuito de nos aproximarmos da realidade dos participantes no tocante à elaboração 
dos seus projetos de vida e como se percebem diante do contexto. As entrevistas foram 
gravadas e posteriormente transcritas pelo pesquisador. Lakatos e Marconi (2007) apontam 
que a entrevista ocorre pelo encontro entre duas pessoas a fim de que uma delas obtenha 
informações a respeito de determinado assunto.

As unidades de análise aqui consideradas a respeito do fenômeno violência diante 
da elaboração dos seus projetos de vida, aqui denominadas forças, foram: Comunidade, 
Escola, Visão de si e do mundo no presente e no futuro, Possibilidade de mudança 
socioeconômico-educacional, Escolha profissional.



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos Capítulo 16 184

Procedimentos
O trabalho de campo iniciou-se em Salvador, em uma escola pública na qual o 

pesquisador não exerce as suas atividades. A escola está localizada no bairro de 
Itacaranha. Inicialmente o pesquisador apresentou a pesquisa a uma turma do terceiro 
ano escolhida aleatoriamente, oportunidade em que oito jovens manifestaram interesse em 
participar através das assinaturas dos termos, conforme a recomendação do CEP/CONEP. 
As entrevistas ocorreram em horários não coincidentes com suas aulas, em ambiente que 
atendia às necessidades para a execução da referida tarefa. A pesquisa teve continuidade 
em Cabo Verde, na Ilha do Sal em Espargos, também em uma escola pública, com a 
participação de três jovens do último ano do ensino médio, onde foram adotados os mesmos 
procedimentos adotados no Brasil por meio das assinaturas dos referidos termos. Todas as 
entrevistas foram gravadas, posteriormente transcritas, interpretadas e analisadas. 

Foi feita a análise de conteúdo das entrevistas, consolidada através das 
representações das interações entre as forças e suas correspondentes componentes 
percebidas pelos participantes.  
Participantes e locais da pesquisa

11 jovens, na faixa etária de 17 a 18 anos de idade sendo oito estudantes do 
terceiro ano do Ensino Médio de uma escola pública localizada em Salvador, e três jovens 
estudantes do 12º ano, equivalente ao terceiro ano do Ensino Médio no Brasil, de uma 
escola pública localizada em Cabo Verde, na Ilha do Sal, compõem o recorte do presente 
trabalho. Os nomes dos participantes no quadro abaixo, apresentam-se codificados com 
nomes de ilhas e ilhéus de Cabo Verde com a finalidade de preservar a privacidade dos 
participantes.

Quadro 1: Dados sociodemográficos dos participantes, Salvador (2019)

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).

 
A escola está situada em Salvador, capital do Estado da Bahia, Região Nordeste do 

Brasil, fundada em 1549, influência cultural predominantemente portuguesa e africana, com 
uma população, em 2019, estimada de 2.872.347 habitantes. Composta em mais de 80% 
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por negros e pardos, tem como o turismo a principal atividade econômica segundo IBGE 
(2019). A escola está situada no bairro de Itacaranha, localizado no subúrbio ferroviário 
da cidade, com população estimada de 16.088 habitantes, destes 83,7% negros e pardos, 
tendo bairros vizinhos: Plataforma, Escada, Alto da Terezinha e Ilha Amarela.

 A cidade, com uma extensão territorial de aproximadamente 692,8 km2, vem 
sofrendo modificações nas questões associadas à mobilidade e ao espaço; contudo, 
sinais de desigualdades mostram-se ainda muito presentes, como no bairro de Itacaranha, 
marcado pela construção da avenida Afrânio Peixoto na década de 1970, como aponta 
Pinto (2017). 

Outro ambiente em que ocorreu a pesquisa foi em uma escola pública na Ilha 
do Sal em Cabo Verde, país africano de língua portuguesa, também com população 
predominantemente negra, com cultura predominantemente portuguesa. Sobreviveram 
manifestações culturais africanas como a tabanca, o funaná e o batuque, marcados pelo 
acompanhamento de instrumentos como tambores e ferro gaitas que foram proibidas pelos 
portugueses até o século XIX como aponta Madeira (2018).

O país é formado por dez ilhas, localizadas na região central do Oceano Atlântico. 
As ilhas possuem uma área total de quatro mil quilômetros quadrados, estando a Ilha 
do Sal, com área de 216 km2 e 25.779 habitantes, segundo último senso de 2010, a 570 
quilômetros do Senegal, costa noroeste da África. O português é a língua oficial, sendo 
falado também o crioulo.

As ilhas foram encontradas entre as datas de 1460 e 1462 por portugueses, 
colonizadas desde então, revelando posteriormente importância estratégica entre 
as Américas, a Europa e o Sul da África segundo Gomes (2018). Em 1975, tornou-se 
independente após assinatura entre o Partido Africano para a Independência da Guiné e 
Cabo Verde e Portugal em 1974, após um governo de transição em Cabo Verde.

Espargos é a sede do Conselho do Sal, com uma população estimada em oito mil 
habitantes, localizada no centro da ilha, considerada o maior centro urbano da Ilha do Sal. 
A economia, que está polarizada nos setores de turismo e transportes, vem mostrando 
certa fragilidade, além da falta de recursos refletindo nas poucas ofertas de emprego, 
conduzindo os seus jovens a outros países em outros continentes, configurando a diáspora 
cabo-verdiana. A qualidade de ensino das escolas de Cabo Verde inclui-se na condição 
de estar entre os dois melhores índices de educação no continente africano, estando à 
sua frente a África do Sul. Como os soteropolitanos, em geral, gostam muito de música, 
dança e mostram-se hospitaleiros e alegres. Madeira (2018) relata que a região é de fraca 
pluviosidade e de solo árido, o que entre outros fatores conduziram o cabo-verdiano à 
solidariedade no esforço para sobreviverem, buscando na intelectualidade, na harmonia, 
possibilidades da boa convivência e cordialidade. Esta acolhida, chamada em crioulo de 
morabeza, é uma das marcas culturais de Cabo Verde. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A seguir apresentamos os dados com suas correspondentes análises referentes à 

representação geral das forças e de suas componentes segundo a percepção dos alunos 
participantes de Salvador e Cabo Verde.

Nestes gráficos, nos centros delimitados em laranja, temos a representação dos 
alunos de Salvador (fig.4) e alunos de Cabo Verde (fig.5). Na região externa a esta delimitação 
estão representadas as forças em interação segundo a percepção dos participantes. 
As forças representadas em azul, apresentam sentido interno→externo, são as forças 
de expansão. Estas favorecem a ampliação de percepção do ambiente, favorecendo 
a locomoção dos jovens à consecução dos seus projetos de vida. Representadas com 
sentido externo→ interno, em amarelo são as forças de manutenção, que atuam no sentido 
de manter a percepção do ambiente e não de expandi-la. Estas forças opõem-se às de 
expansão.

A cada par de forças, expansão e manutenção, temos correspondentes quadros 
contendo as suas forças componentes. Por convenção adotamos sinal positivo (+) 
para as forças componentes de expansão e sinal negativo (-) para as componentes de 
manutenção. Assim, por exemplo, considerando os alunos de Salvador, no Brasil, fig.5, 
para a força comunidade temos como componentes de expansão as forças (+): se ajudam; 
vizinhos;comércio; festas e forças de manutenção as forças (-): violência; Infraestrutura; 
pouca noção de coletividade por parte de alguns vizinhos; falta de atenção por parte do 
governo.
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Figura 5: Representação geral das forças e suas componentes segundo a percepção dos alunos 
participantes de Salvador
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Figura 6: Representação geral das forças e suas componentes segundo a percepção dos alunos 
participantes de Cabo Verde

Nos diagramas apresentados, temos em negrito e itálico as forças componentes 
correspondentes às formas variadas de violência apontadas pelos participantes. Marca 
importante na pesquisa foi a presença de forma unânime por parte dos alunos brasileiros 
de relatos associados à violência, ao passo que os alunos cabo-verdianos não relataram 
a presença de tal fator em seus espaços vitais, fazendo apenas referência à situação de 
mundo no tocante à desumanidade e intolerância às diferenças percebidas, aspecto também 
assinalado no lado brasileiro.  Ainda sobre esta questão, situações de conflitos familiares 
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foram relatadas; contudo, não foram declaradas situações de violência no ambiente familiar 
por parte dos jovens participantes. 

A violência associada a assaltos e suas consequências foram relatadas pelos 
jovens brasileiros quando da força comunidade, aspecto que em muito limita as circulações 
em seus ambientes e que constituem verdadeiras barreiras em seus espaços vitais. 
Correspondentes à disseminação das informações pelos meios de comunicação, por 
conexidade, há situações de práticas de preconceitos associadas ao lugar de se morar. 
Tais preconceitos integram as leituras rasas sobre os jovens, diante do lugar que moram, 
elementos constitutivos de um habitus de classe que dificulta a mobilidade dos jovens de 
camadas menos favorecidas em seus espaços de vida nas direções dos seus anseios. 
Tal situação foi descrita por uma jovem ao relatar que, buscando uma vaga para estágio, 
o entrevistador declarou que ela e outros jovens do mesmo bairro, situado em periferia de 
Salvador, que se encontravam na mesma sala, não tinham chance por morarem em um 
bairro suburbano. 

A violência foi também sentida na relação com um professor, por parte dos 
participantes brasileiros, em que o mesmo frequentemente trazia comentários que levavam 
ao sentimento de inferioridade diante dos desafios presentes em suas vidas. Este relato 
também apareceu na força projeto de vida, diante do mesmo sentimento promovido pela não 
credibilidade da execução dos projetos de vida. Neste aspecto, conforme já evidenciado, 
Freire (1996) ressalta a importância da qualidade da relação entre professor e aluno na 
construção e desenvolvimento de suas autonomias.

A violência, a desumanidade e a intolerância às diferenças foram fatores comuns 
percebidos pelos alunos brasileiros e cabo-verdianos quando se referem ao mundo.

A violência foi também citada na percepção do racismo, citado por um participante 
brasileiro, pois, mesmo em igualdade quanto ao nível de capacitação, as oportunidades são 
menos oferecidas para as pessoas negras e, em função desta realidade percebida, o jovem 
vê a necessidade de esforços adicionais para conquistar o almejado quando tratamos das 
forças possibilidade de mudança socioeconômico-educacionais e escolha profissional.

No ambiente cabo-verdiano, os jovens relataram o sossego em seus bairros como 
um aspecto positivo em suas comunidades, descrevendo ausência de violência em seus 
ambientes. Como os jovens brasileiros, os jovens cabo-verdianos relataram aspectos 
que não favorecem a elaboração dos seus projetos de vida, como as concorrências, o 
desemprego, as necessidades do ambiente escolar, a dificuldade de acesso às bolsas para 
estudos no exterior, que interagem com outras forças que favorecem; contudo, mostrou-se 
forte a ausência de relatos associados à violência percebida em seus espaços vitais.

Na análise de visão de si e do mundo no presente e no futuro, um único relato 
aparece quando um participante cabo-verdiano faz referência ao mundo externo, referindo-
se à desumanidade e à intolerância quanto às diferenças. 

Na vivência do pesquisador, uma marca expressiva na Ilha do Sal foi o baixíssimo 
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índice de violência. Estando na região no período de 28 dias no mês de junho de 2019, não 
observou nenhum noticiário, relato ou ocorrência de violência no local, assim como também 
por parte dos jovens participantes da pesquisa, fato que converge com as informações do 
senso prisional de Cabo Verde 2018, indicando na Ilha do Sal 116 presos com uma taxa de 
ocupação dos presídios de apenas 46%.

A delegada Dra. Queila Soares, do Instituto Cabo-verdiano da Criança e do 
Adolescente, por nós entrevistada, informou que as crianças em Cabo Verde são 
orientadas pelos seus pais e educadores a evitarem e defenderem-se de situações de 
perigo, referindo-se às situações de violência infantil, inclusive pedofilia2, fatos que quando 
ocorrem apresentam muita visibilidade em função do pequeno número de habitantes na 
Ilha do Sal, desde os primeiros anos de vida, propiciando uma independência maior às 
crianças.  

Além disto, conforme relatos dos entrevistados, o cuidado dispensado às crianças 
e jovens é dado, não apenas por pai e mãe sanguíneos, como também em redes 
de cooperação mútua entre famílias em que os filhos recebem cuidados por parte dos 
vizinhos, chegando estes a considerarem como “segunda mãe e segundo pai” vizinhos que 
frequentemente dispensam cuidados e orientações.

Trazendo ao pesquisador, como brasileiro, uma realidade não habituada por ele 
a viver em Salvador, marcada pela possibilidade de andar, caminhar nas ruas, sozinho, 
sentindo tranquilidade a qualquer hora do dia e da noite, apoiado em falas dos moradores: 
“Fique tranquilo, ninguém tocará no senhor”.

No Brasil, a violência é uma realidade que afeta todo o território.  A violência, aqui 
destacada, é a que envolve jovens do sexo masculino entre 15 e 29 anos, culminada, em 
2016, em uma taxa de homicídio por cem mil habitantes de 142,7 e, se considerarmos 
apenas jovens homens, uma indicação de 280,6. 

Essas taxas mostram-se mais expressivas nas regiões Norte, com Pará (50,8), 
Amapá (48,7), e Nordeste com Sergipe (64,7), Alagoas (54,2), Rio Grande do Norte (53,4), 
Pernambuco (47,3) e Bahia (46,9).

A desigualdade associada à raça / cor, segundo o Atlas da Violência, de 2018, 
elaborado pelo IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e pelo FBSP (Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública), mostra uma redução de 6,8% nos últimos dez anos para 
indivíduos não negros e aumento de 23,1% para a população negra. Em média, 71,5% das 
pessoas que são assassinadas são pretas ou pardas.

Tal realidade amedronta, aterroriza e inibe o desenvolvimento da pessoa em todas 
as suas dimensões, restringido os seus deslocamentos seja nos espaços físicos, seja nos 
espaços psicológicos, limitando, assim, o bem viver consubstanciado pelo direito de ir e vir 
de todo cidadão.

2 Segundo Costa (2012), pedofilia constitui abuso sexual, incluso em uma das formas de violência, cuja característica é 
a atração por crianças e adolescentes, satisfazendo-se com fotos, fantasias ou com ato sexual. 
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Ferreira Santos e Bastos (2012) mostram, com linhas fortemente desenhadas, 
situações de violência que, em algumas situações, chegam ao explícito, produzindo 
anonimatos e perdas de identidades e situações associadas a envolvimentos com pessoas 
que atuam no tráfico, em uma região do subúrbio de Salvador.

O jovem que se sente privado de liberdade de circular em seu próprio bairro, o que 
hoje é uma realidade presente não apenas nas regiões de periferia no Brasil, tem suprimida 
a possibilidade de vivências e experiências associadas às suas raízes e a suas próprias 
origens, promovendo um déficit na percepção de valor presente que o constitui e  de sua 
própria autoestima. 

Tal fenômeno é realidade vivida hoje por todos nas cidades brasileiras, com jovens 
que saem menos, vivem em sua maioria o ambiente externo através de dispositivos e 
tecnologias que virtualizam muito dos seus sentidos e percepções.

Contando com toda a gama de recursos tecnológicos oferecidos, com seus 
inegáveis benefícios, o sentir do cheiro do mato, o andar pelas ruas, o parar e conversar 
nas esquinas a qualquer hora e em qualquer lugar, hoje se configura como uma realidade 
apenas contada por quem já a viveu. 

Ainda sob outras formas, a violência mostra-se presente através do racismo, 
discutido por Gomes (2016), bem como os preconceitos praticados por alguns da nossa 
sociedade, decorrentes do habitus de classe, dirigidos aos de classe menos favorecidas, 
gerando situações de exclusão pelo bairro em que se mora, pela forma de falar, vestir, 
enfim, pelas formas encontradas por estes jovens de acessar a sociedade. Esta violência 
existe até mesmo no ambiente escolar pela prática inadequada de alguns educadores não 
creditando a possibilidade de realizações pelos jovens através dos seus projetos de vida, 
minimizando suas capacidades, levando-os a sentimentos de inferioridade. Contrário ao 
preconizado por Freire (1996) referente ao papel do professor junto ao desenvolvimento da 
autonomia destes jovens, não possibilita maiores mobilidades em seus espaços.

Observamos os jovens brasileiros apontando a violência como elemento gerador de 
tensão em seus ambientes. Não desprezando suas resiliências, tal fator é sentido como 
uma força restritiva na elaboração dos seus projetos de vida, ao passo que, por parte dos 
cabo-verdianos, foi notada a ausência destes relatos. Esta marca assumiu importância 
neste trabalho.

Diante de tais dados, trazemos Lewin (1973) que descreve o caráter dinâmico 
da pessoa no ambiente, em seu espaço de vida, com suas possibilidades de leitura e 
entendimento do mesmo. Esse autor aponta a influência dos níveis de tensão sentida 
em tal apropriação. Respeitando as peculiaridades de cada participante, entendemos 
que tais tensões tendem a comprometer a qualidade de percepção e da apropriação, da 
aprendizagem do ambiente bem como de suas possibilidades e oportunidades associadas 
às elaborações dos seus projetos de vida.
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CONSIDERAÇÕES
O trabalho mostrou, através do método de representação de forças em interação e 

de suas componentes com base na percepção dos jovens alunos participantes, a presença 
marcante do fator violência sentida pelos jovens brasileiros e a ausência deste fator no 
ambiente cabo-verdiano no âmbito da elaboração dos seus projetos de vida.

Segundo a percepção dos jovens alunos, tal fator constitui-se numa verdadeira 
barreira oferecida às possibilidades de trânsito em seus espaços vitais, sendo 
percebido pelos jovens brasileiros como uma força restritiva em seus projetos de vida. 
Não desconsiderando suas resiliências, este fator favorece vários impactos na vida 
humana, desde aspectos psicológicos, gerando tensões constantes nos jovens, podendo 
comprometer suas aprendizagens, suas percepções; questões associadas às construções 
das identidades incluindo a percepção de si e de si no ambiente; identidade com a 
comunidade; o vínculo com suas raízes; sua condição criativa e seu desenvolvimento, até 
a própria integridade física.  

Também sob outras formas, a violência é sentida pelos participantes brasileiros 
nas situações de relação com um dado professor, em que este declara não acreditar 
nas possibilidades de sus alunos, em seus projetos de vida gerando, segundo relatos, 
o sentimento de inferioridade diante dos desafios da vida, prática que não favorece o 
desenvolvimento destes jovens sobretudo em sua autonomia. As formas associadas ao 
preconceito gerado pela leitura do habitus de classe, baseada em maneiras superficiais de 
se conhecer a pessoa, decorrendo situações de exclusão pelo bairro onde mora, pela forma 
de falar, enfim pelas formas encontradas por estes jovens de acessar a sociedade, foram 
também apontadas. O racismo, infelizmente ainda presente em nossa sociedade, sentido 
por um dos nossos participantes, que percebe a necessidade de um esforço adicional para 
alcançar o seu sonho através do seu projeto de vida pelo simples fato de ter a pele negra, 
constituem as forças restritivas que, em interação com demais forças, proporcionam formas 
de mobilidades destes jovens em seus espaços.

Estes aspectos não foram relatados pelos jovens cabo-verdianos, que também 
mostraram questões restritivas referentes à elaboração dos seus projetos de vida, contudo 
tais fatores não se mostraram presentes nos espaços vitais por eles percebidos.

Carregando a marca africana de ser estigmatizada por muitos como um continente 
de carências, a Ilha do Sal em Cabo Verde mostra aos que buscarem conhecer a sua 
realidade que possui muito a oferecer, haja vista o que os seus jovens mostram nas 
universidades americanas, europeias e asiáticas.

Sob uma visão estendida, constata-se no mundo acadêmico a ocupação em acentos 
destas universidades por jovens cabo-verdianos que se firmam com nível de excelência em 
educação, figurando hoje como a segunda melhor educação no continente africano, sendo 
resultado de um trabalho contínuo focado na melhoria de condições de vida pelo viés da 
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educação, do trabalho, da ajuda mútua, gerando benefícios exponenciais, da seriedade e 
da responsabilidade pelo futuro respeitando suas raízes no passado. Tal dinâmica mostra 
que questões associadas a limitações oferecidas por conceitos prévios e distantes do real, 
baseados em rasas suposições, constituindo uma das formas de violência, podem ser 
superadas com uma visão de futuro, solidariedade, seriedade, esforço, ação e esperança 
de um futuro melhor portando respeito às suas raízes decorrentes de quem viveu neste 
espaço em tempos passados. 

Todos os jovens que participaram da pesquisa, no curso das suas trajetórias, 
possuem desenhos dos seus projetos de vida, variando em níveis de detalhamento 
e especificidades e buscam suas locomoções em direção aos seus objetivos nos seus 
espaços, aspecto que converge com a teoria do Espaço Vital de Lewin (1973), e identificam 
obstáculos em suas trajetórias, sendo a violência no próprio ambiente, relatada apenas 
pelos participantes brasileiros.

Os jovens acreditam na realização dos seus sonhos via seus projetos de vida. A 
maioria percebe também o apoio prestado pela escola, com importante participação 
da figura do professor nos seus trajetos. Sentem o apoio dado pela maior parte dos 
professores. Apesar do sentimento de incapacidade ante a prática de um professor em 
Salvador, percebem que tal ação é isolada diante de outros fatores, sentindo forças para a 
continuidade da jornada.

Importante relatar que um dos métodos utilizados para análise dos dados foi a 
representação gráfica das forças em interação sob a percepção dos jovens participantes 
com as suas referidas decomposições, método que emergiu no desenrolar da pesquisa, 
possibilitando assim ler e analisar as interações e tendências de movimentos nos 
correspondentes espaços vitais, método que emergiu no caminhar da pesquisa. 

O trabalho buscou oferecer contribuição ao tema estudado, contudo, as questões 
que envolvem jovens, famílias e escola são marcadas por elevada complexidade, sugerindo 
continuidade dos estudos. 
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